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“Se, em alguma ocasião,
acabar envolvido em um acidente
em que também morram espectadores,
prefiro morrer também.”

	Wolfgang von Trips, 1961.

	 


Esse livro é dedicado às 16 pessoas que perderam suas vidas na maior tragédia da história da Fórmula 1: Albino ALBERTINI, Mario BRAMBILLA, Roberto BRAMBILLA; Franca DUGUET; Luigi FASSI; Luigi FRESCHI; Rinaldo GIROD; Renato JANIN; Giuseppina LENTI; Luigi MOTTA; Paolo PERAZZONE; Claudina POLONIOLI; Wolfgang von TRIPS; Laura ZORZI; Camillo Augusto VALLEISE; Franz WALDVOGEL.

	 

	 


Notas do Autor

	 

	 

	 

	 

	Diferentemente do que estamos acostumados atualmente, quando sofisticadas e modernas soluções de segurança estão disponíveis para competidores, pessoal de serviço e público, a história da Fórmula 1 é marcada por tragédias provocadas pelo alto grau de vulnerabilidade dos carros, deficiência dos equipamentos de proteção e inadequação de alguns dos circuitos incluídos no calendário.

	Por mais que esforços tenham sido feitos ao longo de mais de um século de competições automobilísticas, inegavelmente com o objetivo de obter maior proteção para pilotos e público, a busca por alta performance sempre foi mais rápida. Aos gestores de segurança restou, historicamente, a tarefa de correr atrás do prejuízo. 

	Alcançar velocidades cada vez maiores sempre ocupou o item número 1 dentre as prioridades de pilotos e engenheiros. Com esse fim, muitas vezes de forma explosiva, foram reunidos a um só tempo motores hiper dimensionados, chassis estruturalmente frágeis e, dispostos a acelerar em locais com pouca segurança, pilotos com olhos apenas para alta velocidade e quebra de recordes.

	É muito fácil e cômodo em pleno 2021, tendo como base experiências e referências atuais, rotular como inseguros e inadequados o que existia nos primórdios do automobilismo. Se mesmo agora, recursos como Halo e Aeroscreen só foram implantados após acidentes fatais ocorridos nos últimos dez anos, o que dizer do início do século 20, quando tudo estava por ser criado?

	No mundo da aviação, todo acidente tem importância. Independentemente do tamanho do avião e número de vítimas, cada ocorrência é estudada de forma detalhada, às vezes para além de uma jurisprudência local, com presença multinacional e multidisciplinar. Tudo com o objetivo de descobrir os reais elementos geradores dos acidentes e evitar tragédias futuras, com implantação de novos procedimentos. 

	É fato que nem sempre a mesma prática teve lugar no automobilismo, preferindo-se “culpar” a falta de sorte ou fatalidade. Mas tragédia alguma pode ser esquecida ou ignorada, pois a análise profunda do ocorrido acaba por gerar o salto qualitativo necessário para que não volte a acontecer. E, para tanto, material não faltou. Desgraçadamente, foi altíssimo o número de vidas perdidas para que o estágio atual fosse alcançado. 

	É uma dessas tragédias, considerada a maior de todas na Fórmula 1, o tema deste livro. Nenhum outro acidente matou tantos quanto o da segunda volta daquele Grande Prêmio disputado, em Monza, no dia 10 de setembro de 1961, válido pela sétima e penúltima etapa do campeonato. 

	Para defini-lo como a “maior tragédia da Fórmula 1”, foram analisados todos os 1047 Grandes Prêmios oficiais disputados entre 13 de maio de 1950 (Silverstone, Inglaterra) e 29 de agosto de 2021 (Spa-Francorchamps, Bélgica). Destes, 32 foram marcados por acidentes fatais, num total de 63 óbitos (ver Anexo). Ainda por esse critério, não foram considerados os Grandes Prêmios disputados anteriormente ao estabelecimento do Campeonato Mundial, que foi formalizado como tal apenas a partir de 1950, quando a provas aconteciam quase sempre de forma avulsa, sem contagem de pontos. 

	Somente por essa questão está excluída, deste levantamento, a carnificina que aconteceu no mesmo circuito de Monza, só que 22 anos antes. Foi em 9 de setembro de 1928, quando da realização do VIII Grande Prêmio da Itália. Na ocasião, 22 espectadores perderam a vida quando o piloto italiano Emilio Materassi, então com 33 anos e falecido no acidente, não conseguiu controlar seu Talbot Darracq 700 numa tentativa de ultrapassagem. Estima-se que, naquele momento da 17ª volta, o competidor estivesse em torno de 200 km/h ao invadir uma área destinada ao público. Materassi teve hemorragia cerebral. Deixou esposa e duas filhas pequenas1. 

	Este livro se propõe a ser um registro histórico, celebração da memória de homens e mulheres, 60 anos depois da tragédia. É também homenagem para todos os que, dentro ou fora dos carros, perderam suas vidas no automobilismo. 

	Boa leitura!

	 

	Américo Teixeira Junior

	Setembro | 2021

	 

	 

	 

	 


Introdução

	 

	 

	 

	 

	Naquele 10 de setembro de 1961, um domingo ensolarado no finalzinho do verão europeu, a política internacional dominava as capas dos principais jornais da Itália, com destaque para ações terroristas e a chamada Guerra Fria.

	Um desses assuntos dizia respeito ao atentado sofrido pelo presidente francês Charles De Gaulle, em 8 de setembro, nos arredores de Paris. Então em seu primeiro mandato, o mandatário da chamada Quinta República havia conseguido escapar ileso da tentativa de assassinato promovida pela Organisation Armée Secrète, que se opunha à independência da Argélia, no norte da África. 

	O outro vertia sobre ânimos exacerbados porque o primeiro-ministro Nikita Khrushchev, da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, abrira negociações com a República Federal da Alemanha (ou Alemanha Ocidental), do chefe de governo Konrad Adenauer. Tal fato foi repudiado por Estados Unidos, sob a presidência de John Kennedy, França e Grã-Bretanha, que na época tinha como primeiro-ministro Harold MacMillan.

	Basicamente, a única diferença entre um jornal e outro era o posicionamento dessas questões em suas primeiras páginas. O mais importante de Milão, o Corriere Della Sera, estampou como manchete principal o drama do líder francês, mesma linha adotada pelo Il Messaggero, de Roma. Já os leitores do La Stampa, de Turim, encontraram a Guerra Fria no plano principal. 

	Mas a aplicação de pesos diferenciados não se repetiu nos cadernos de esportes, uma vez que os três – e tantos outros mais – abriram espaços significativos para o 32º Grande Prêmio da Itália, marcado para aquele domingo, em Monza. Embora a Fórmula 1 tivesse sido criada apenas 11 anos antes, o interesse dos italianos pelo automobilismo era antigo2, dos tempos em que as provas não estavam sob a bandeira de um campeonato mundial. E diante de uma iminente vitória da Ferrari, milhares de pessoas se dirigiram ao Parco di Monza.  

	Nos dias que se seguiram àquele 10 de setembro de 1961, o Grande Prêmio migrou dos cadernos esportivos para as capas dos jornais não apenas na Península, mas em muitos outros órgãos de imprensa ao redor do mundo. Jornais, revistas rádio e televisão tiveram um assunto comum a tratar, num misto de espanto e incredulidade. 

	Só que a razão não era propriamente a jornada exponencial do piloto norte-americano Phillip “Phil” Toll Hill Jr., que aos 34 anos havia se consagrado como vencedor da prova e novo campeão mundial de Fórmula 1, tudo isso por antecipação, garantindo também a primeira conquista no Campeonato Mundial de Construtores para a Ferrari. 

	Diferentemente dos aspectos técnicos e esportivos, as manchetes retratavam o terror gerado pelo acidente que se constituiu, até os dias atuais, na maior tragédia da história da Fórmula 1, resultando na morte do piloto alemão Wolfgang von Trips, líder do Mundial até então, e mais 15 fãs do automobilismo. 

	Homens e mulheres de todas as idades foram para Monza buscando diversão e as emoções proporcionadas pelas corridas. E foram realmente milhares, pois jornais da época estimaram o público ao redor de 150 mil pessoas. Para a esmagadora maioria, foi de fato um domingo de festa.

	Já para um contingente específico, o “domingo no parque” se transformou em morte instantânea. Outros e outras, mesmo que em vão, foram levados aos hospitais da região e lutaram pela vida por mais alguns dias – ou horas. Em maior número, fãs do esporte adquiriram cicatrizes físicas e emocionais, que em muitos casos se fizeram presentes, dia após dia, pela vida toda, como um filme em constante reapresentação. 
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